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GUIMARÃES, 12 DE ABRIL

JESUS GHRISTO!
Agora mais que nunca, o

divino martyr, recisamos do
sudsrio das tuas agrimas. ara
que todos os grandes inl'e iaes
vejam no teu caminho doloro-
so, desde o liorto ao ealvarlo,
o supremo exemplo da resigna-
ção.

Todos os dias é decepada
uma vergontea da frondosa ar-
vore da vida, arrancado um
pomo antes de amadurecer aos
raios do sol de estio, levada

_ uma folha nas azas tempestuo-
sas do vento. antes do amarel-
lecer sombrio do outomno, an-
tes das rajadas frias do norte,
que açoita os ramos das llores-
tas. ~

Santo Deus! que doença
mysteriosa, que pallido espe-
ctro, que negra mortalha. que
nuvem do sangue tolda o hori-l
sonte luminoso d'este seculo!

Que delírio de morte, co-
mo sombra do abysmo, preside
ao festim das nossas alegrias, ao
grande banquete do progresso,
onde os convivas, engrlnalda-
dos de llores, bebem na toca
de ouro o lethal veneno, e em-
bebem no seio o punhal de fo-
go do suicidio!
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negras da morte violenta; er-
guem-se os altares de ferro,
onde se immolam as cabeças
loiras, as eordeiras brancas, as
pombos tristes, as rolas viuvas
e gemedoras !

As harpas da poesia ideal
uehram-se contra os rochedos
e granito escuro. que se des-

tacam nas sombras carregadas
das ingremes serranias do mun-
do.

A desesperança, a noiva
da morte, sacode as lagrimas
de elo das suas orbitas pro-
fun as.

Plana sobre este seculo a
mão do phantasma descarnado
e macilento, ue branda o fit-
cho do sepulc ro.

Por toda a parte, no meio
das festas industriaes, no meio
da grande orchestra dos canti-
cos da vida, elle, o Asharerus
lugubrc. solta aos qnfieo ven-
ips a mortalha fria do cemite-¬
r o i

E o que e o cemiterioi 0
que é essa vasta uecropole, on.
de descem, a todos os momen-
tos, as pallidas hecatombes dos
mortos. no inanidade mysterio-
sa, no silencio sombrio, na mu-
dez dos labios fechados para
sempre? Quem vae perguntar
ás lapides funereas o segredo
d'aquellas cinzas I

Quem voe, ás noites de
luar. entre as virações melan-
cholieas dos cyprestes. quando
choram nas campos os raios

A' vEM DAS DORES
Na fronte mimosa, qual lyric ¡_nais puro

'Que a brisa da tarde tremendo descora.
Nos labios, nos olhos repietos de prài'atög' '-
No peito que magoas encerras, Senhora t

Não sei que mystorios, que meigos enlovos
Despendes-«ó Virgem-tão triste e sentida,
Talvez aprendidas ao dia em que segnes

_ Na tomba teu fllllo gelado e sem vida.

A noite vem perto, da noite nas sombras
Mais tarde regressas. sublime e amicta,
Por seeptro no peito immersa uma espada,
Por throno uma eterna profunda desdita._

- Em volta o silencio, as turbes, o locto,
Os anjos-quem sabe 'i-chorando comttgo,
Al I pomba ferida que buscas debalde
A tona das aguas. um ponto d'abrlgo.

lgos dor tao pen ente !-por vezes. eu salame
alonga agonia 'essa hora sa rada,

Ii' e'rba'd'espinhos, mortalha e gelo
Çlbindo nas trevas da serra sseampada.

Que

Dmmowön `

gl. gt. _ãjtladtado
das estrellas, ouvir o silencio
dos tumnlos T Quem indaga o
mysterio assomhroso da eter-
nidade 2

~ E caminhamos assim, com
a venda nos olhos desvairados,
para lá, para a profundidade in-
linila, para o occeano pavoro-
so das sombras, para o abysmo
tenebroso da morte!

Que delírio, que ancia, que
desespero nos impelle o braço
convulsivo, que rasga as arte-
rias, traspassa o coração, e tru-
cida as entranhas!

_ E o sol ainda e hello, as
rtoletas ainda pet-fumam os val-
les. as margaridas ainda mati-
zam os prados, a harpa mavio-
sa das aguas ainda sossurra
entre as~ramarias dos àlarnos,
e dos sinceiráes verdejantee,
acompanhando as modulações
harmoniosas da ave solitaria.
do rouxinolma nado e doce; e
asondims dos sgos, ras n'u-
vens do poente, e as orvalho-
das among, ainda nos bordam
em lavores celestes o grande
quadro, o esplendido lanorama,
o vestido roçagante a nature-
sa. Entao para que fechamos
os olhos á luz, para que cerra-
mos os ouvidos ás ioeli'areis me-
lodias, e ebafamos o coração
aos suavissimos amores de
Deus? i

Ai de nós l a chlamydo de
pnrpura do oriente da vida, co-
mo a nuvem de fogo do ceu,
queima-nos, e nem todas ss la-
grimas bastam para apagar-lhe

Agar, pobre escrava, to quando ohoravas,
No vasto deserto ten filho inda vias,
Nas anoias extremas, bem junto do seio
Da loura creança teu seio sentias.

Ihs hoje, repara, na cruz sobranceira,
One um povo sedento de sangue domina.
0 gtadio romano, brilhando nas trevas.
Aflasta as hebreas da triste collias.

A terra estremeco com voz pavorosa,
N'uml longo gemido, confuso profundo. . .
Um véo _
S'estende nos rios, na terra e no mundo.

e tristesa, cabindo pesado,

Então-doce Virgem-tu ves e to sentes
A dura orphandade. de todos-Sonhora t

. Esqueces, bemdita, a dor da tua alma
geme, soluca, se curva s imploro.

Ai t pomba ferida d'eneontro aos espinhos
Que rusgam ds todo o tro seio innoeente.
Tu buscas n'alvurs das candidas azas
Abrigo nos dares na terra conecte.

Cpmpriste-Seahora t-teu culto divino
Avulta, onflorece de dia 'ra dia,
Desleitas as sombras, mi povos re tem
E's flor-és estreita-es
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o incendio devastador. Queima-
nos este ambiente do seculo,
devora-nos esta sede de felici-
dade, asphixia-nos esta atmos-
phera do mundo, que respira-
mos ansiosos. ofl'oganles. entre
os arrancos da alma attribula-
da. .

Nos passamos no meio dos
esplendores da civilisação mo-
derna, como os condemnados
ás feras do circo romano, co-
roados de llores,

A Ibase coroa rasga-nos a
fronte com os cs iohos do mar~
tyrio lento, pci'tmaz,intimo, la-
eeronte, cruente e dolorosissi-
mo.

Não ha um braco de es-
posa e mãe, que nos cubra com
as rosas do amor as feridas san-

rentas; não ha pomba e ramo`
e oliveira no m› io d'este dilu-

vio de aguas revoltas o negras;
não lia palavra de consolação
para este. horrisono ranger de
dentes e estalar de ossos, que-
brados pela mão de ferroI dos
gigantes do cynismo, da pedidaI
indil'ferenço por todos os sollt'i-
mentos.

Resta-nos a tua palavra
divina, o Christo! Bomavontu-
rados os que choram, porque
elles serao consulados.

Quantas maguas dospresa-
das, quantos suspiros perdidos
no vento do deserto. quantas
almas transviadas nas oscabro-
sas veredas da desesperança.

Foste tu. ó symbolo otor-
no e sacrossnto do soifrimento

.sonora
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do homem, que orguesto a fron¬
te de todos os infelizes e dr. to.
dos os znartyres para o ceo da
villa irtfittilu. '

A desesperança. depois do
ten martyrio sublime., já não
pode ser a noiva mystortosa _di
morto. que vem com o sorriso
desmaiudo e frio, o peito de
marmore. o a :não gelada, incr.
to, apontar-nos o nada do tu.
mulo.

.Izi não so pode invocar o
gênio da eternidadr. o genio
do infinito silencio, tendo
á cabeceira do nosso leito soli~
tario, nas longas insomnias das
noites tonobrosas, o rosto serc-
ro e funebro d'esse espectro fa.
tal. a desesperança.

Bemavcnturados o que cho-
ram, porque elles serão con-
solados t

A desesperança já não po'
de ser a nossa cmilltlrnto, nal-I
-vo dos nossos niugoados sobe.
los, n~termo da nossa peregri-
nação dolorosa, o nosso ultimo
somno.

Nos seus braços já não po.
demos adormecer para sempre;
nos seus labios frios já não po.
demos colher a flür do beijo
derradeiro. _

Guia-nos lu, ó Christo, á
morada eterna l

Oii-nos o travesseiro do
pedra â nossa cabeça pancada,
e a terra fria ao fogo das nos-t
sas paixões febrls.

Sô tu. o divino msrtyr, o
nosso doce amigo, o desse-lado

tao tortos `

-E`o mauá que

E'a alma luz do

Mesa flôr que tem perfume
Envia, em meigo queixnme,
Esse culto à lmmensidsde,

A àlfredo Ferreira da Silva

-s nor' um ez. ¡moi-á
Os doces beijos do orvalho;

as corrobora,
Dil-lhes o ceu agasalho.

A mim quem me corrobora
tmbalho;

Mas preciso de outra aurora
'Posso pouco, nado valhot.. .

Sósnnao sei quemlssioi' . . .
-Goraçlo a coração , " '
Que podedar i===Amisada ~ ' -

Coimbra, leiteiro de 85
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irmão da nossa alma, o aflectuo-
ao companheira da nossa longa
viagem,

Ensinastes-nos com as tuas
lagrimas tudo o que havia além
do tumulo.

Celiimos como a doirada
messe, ceii'ada pela foice corta-
dora e fria.

Depois. . . as noites estrel-
ladas. os murmurios dos cipres-
tes, as visões luminosas e bran-
cas, aa atas das vit-ações mavio~
sas e triates,os raios da lua nas
cruzes de jaspe. as estaluas si-
Ienciosaa e compassivas, a sole-
dade inilnita da morte.

em qm' regue.
Germaine Fonseca.

GRANDE CATHASTBOPHE

Em Torroela de Montgri, pro-
vlncia de Gerona,succedeu na quin-
tateira santa uma catastrophe ver~
dadeiramente horrorosa.

Depois da celebração da festa
na igreja parochlal, o alcaide, acom-
panhado de todos os convidados,
reuniram-se n'uma grande sala do
antigo convento dos Agostinhos,
afim de ali receberem como e de
uso nacional, as boas festas da au-
toridade local. '

Achando-se pois a sala com-
pletamente cheia, e quando o alcal-
de começava usando da palavra, o
sobrado do vasto salão, como se fo-
ra uma lamina de gelo, fundlndo-
se, abateu em toda a sua surperfl-
cio, arrastando na queda aquella
massa compacta de gente,que n'nrna
confusão horrivel e de mistura com
as ruínas, foi cahlr pesadamente no
pavimento terreo do immenso edifi-
cio.

Rio em ajuizar-se facilmen-
te os deta es 'horrorosoa,qite succe-
dcram a este deploravel desastre.

Apos o estrondo espantoso du
desabamento, seguiu-se um concer-
to tristisalrno de gritos dllacerantes,
que sabiam de cantanares de bõc-
cas.

Nãosa sabia. ate a data em
que relata este acontecimento um
correspondente heepanhol, o nume-
ro de mortos. Sabe¬se apenas que
aussi todos que tiveram a des raca

e assistir iiqnella cerimonia eram
mais ou menos comprehendidos no
desastre.

Una ficaram com pernas ou
bracos fracturadoe, outros sem uma
costela intacta, dois ou traz com os
olhos vasados, e infelizmente em
maior numero, os que ficaram ns-
nagadoa.

PORTUGAL E 0 CANAL SUEZ

Um telegrama de Paris datado
' de 80 de marco dia o seguinte:

«0 sur. Julio Ferry abriu hoje
a sessão da commlssiin Internacional
que vaezlratar dos assnmptos do ca
nal de Suor., dando boas vindas aos
differentes delegados e pondo em re»
levo a alta importancia da sua mis-
Sida.

Estao, pois, reunidas a esta ho-
ra na velha Lutecia algumas sumi-
dades diplomaticas europeas para
tratarem da neutralisação do referi-
do canal equicá de outros negocios
relativos ao Egypto.

O assumpto acerca da neutrali-
aacao s transcendente. e importa
.sobremaneira a todosos paizes poa-
¡nidores de colonias no oriente, e
portanto a Portugal, que não foi con-
vidado a fazer-ae representar nas
otiniarenclaa. ` `

E proque não seria convidadü
o m‹ pain 7

Porque rasão a nossa fici aliada
não teria a amahilidade de indicar
ao sur. Ferry queaeria. . . delicado
ao menos enviar cartao de convite a
Portugal?

Pois o nosso pela, como a Ho-
landa, como a llcspanhamu mais do

o GOMMEROIU DE GUMARÁES

que esses potenciar., não teria jus
incentestavel ao convite?

Dt'ctmt Podem.
O mais curioso e que nos pre-

tendemos deixar aqui consignado,
que desejamos proclamar urbt' et
orbi, e que foi o paiz agora esque-
cido o glorioso inlclador das aqui-
sições coloniaes para além do canal.

Foi Portugal que, exportando
para Antuerpia e Amsterdam as pre
ciosas mercadorias do oriente, indu-
ziu a Holanda a abastecer-se d'essas
mercadorias na propria India, sobre-
tudo depois do iniquo decreto de
Filipe ll que lhe fechava os nossos
porms.

0 caminho atravez do Atlantico
e mar das lndiaa tinha sido ensina-
do pelos nossos lntrepidos navega-
dores o Cornelius llautman, que em
tällii commandava uma esquadra de
quatro navios ao servico dos nego-
ciantes de Amsterdam; e alguns an-
noa mais tarde estava estabelecida a
famosa companhia das índias orien-
taes, similhantemente origem da
grande prosperidade dos paizes Bai-
xos e da decadencia como potencia
colonial.

Foi Portugal que pelas mesmas
causas levou a Inglaterra a empre-

zhendcr as suas expedições commer-
claes ao Levante. sendo a primeira
eliectuada em itiüt por Lacaster, a
quem tambem foi chefiada uma es-
quadra de quatro navios que Sulca-
ratn o 'tenebroso na esteira das qui-
lhas iusas e holandezas. .

Foi Portugal que indicou à
França o caminho de Serato, de Mes
e Pondichery, e que lhe despertou
a ambição de fundar feitorias n'esses

tos da península indiana.
Foi Portugal alcançado rude-

mcnte pela espada vitoriosa do dn-
que d'alba que tornou potente a
tiespanha ao seculo ter, depois de
a haver guiado atravez de mares
nunca d'a-ntes carregados, e de a fa-
zer participe na divisão dO mundo
pelo celebre tratado de Tordesillaa.

Foi Portugal que,nao permitindo
aos araheaqnaesquer 960
commerciaes com as republicas
de Geneva e Veneza, abasteceu com
tado as frotas d'esses mercados com
os optimus produtcos das suas 0010»
alas e mais tarde com o otro do
Brazil que, no dizer de um escrlptor
nosso, ia como fecundante orvalho
fazer vtçar ao sol as messes da Ita-
lia. esta gloriosa italia a quem, como
a Portugal. coube o grande papel da
civilisacão europea no seculo i6.°.

E o paiz, cujos barões assigne-
dos, «passaram ainda alem da i'a-
probanaf cujos filhos, ousados ate a
temeridade excoderam Ulysses a
Eneas, Alexandre e Trajano e seV
aureolaram com o prestígio da prio-
ridade na descoberta e exploração de
tantos lugares do oriente, e hoje ea-
quecido no convite para a conferen-
cia de Paris, para essa conferencia
que val occupar-se do canal de Snez,
unidos maiores arrojos da actividade
humana no presente seculo, e cu'a
abertura talvez fosse suggerida pe o
terrivel Albuquerque, que ha quasi
t seculoa planeara a juncção do Egg-
gticli com o Mediterranea por meio o

Protestemos ao menos contra
tio inqualllicavel olvido, de que nie
somos merecedores. c

l Bl

Étnica! da santana
Apos formosissimos dias de

uma florida primavera que nos Ie-
vava ao goso de uma vida nova,
passada entre aves e borboletas,iri-
nos e perfumes, soh um céo do
mais puro azul de torquezas mati-
sado por myriadas de platinicos re-
flexos produzidos n' milhares de
estreitas, cabimus e novo em ple-
no inverno; um inverno sensabori-
co, bocal, miscellaneado de galos,
trovões, granisos, chuvas e uorta-
das; um inverno, que nos rouba o
praaer do passeio, que nos empal-
ma tudo que e bom, que e belle;
um inverno, que nos forca a reco-
lhermos á cama ao sentirmos as pri-
meiras sombras do crepuscnlo, ou

cefles, para limarmos as :otimistas
da fragil humanidade.

Um inverno a que deseja-
mos uma prestes apoplenia fulmi-
nante. 'à

Ellas, as hospitalelras-irmäs,
aa santas creaturas que vieram a
este mundo para serem collocadas
no reverso da medalha aonde es-
culpi a grata imagem da minha ado-
rada Martha, alem das hossanas
que por ahi psalmeiam os cantores
das suas altas virtudes, tomadas
pelas fascinacões do anjo mau, aca-
bam de praticar, em Famalicão,
taes trampolinas que a mesa da
misericordia d'aqoella villa para
salvaguarda da moralidade e estór-
vo de escandalos houve por hein
deenlvel-as aos seus directores, de-
clarando-as prejudiciaes e prejudi-
codes.

Que dlrio a isto os ruƒeitofioa
que dizem uea imprensa liberal
traz sempre herlinda esta santa
gente 'l

Ora, o ue hão de dizer.
Que aa efenriern, porque pre-

cisam d'ellas para lhes cuidar da
roupa branca.

o l °
a e

O Africano, aquelle sympathi-
co Africano que à sempre o primei~
ro a mimoeear a nossa elite com
tudo que a moda nos seus rigores
e devaneios produz de mais novo e
chic, querendo mais uma vez mos-
trar-nos que capricha em conser-
var ee seus creditos de premier,
apresentava nas suas Montrcs, uns
primores, uns bijous dignos do bou-
doir da mais aristocrata dama, umas
lindissimas tLayettos de Parfeurs,›
umas mimosas Sachets a l'lsoelia.

ele zo- *JW
9;.

Matilde e Eugenia, as gentes
amazonas da t-roupe Lecusson, ar-
rastavam uma vida' triste, inerte,
aguardando a chegada do bom tout-
po. para apresentarem aos seus
admiradores novos e variados tra-
halhos.

Uma pai-cells da nossa boa ra-
paziada reunia-se no salao artistico,
aonde a rendia a velocipedar. sob
a dir o dos eminentes vetocipe-
dietas Ancillettis.

Í

I I

0 Sanguinetti annnunciava a
proxima chegada da companhia do
Principe Real, que levará a acena
nos dias 20 2! e 22 O Buccact'on
Princesa dos Gojaeiroa e Princesa
das Guitar-ins, tres chistosas ope-
retas, que nos facultarão umas noi-
tes cheiaa, agradaveis.

Um padre ahi do caminho de
Vlzella preparava o carro em que
tcÃiciona mudar o passat para a sua
a l'tltir.

Aviso à junta de parochla.

Louis '-Gerbaud.
ç

Éfäctitiario
Homenagem

Em homenagem ao brilhante
talento do nosso faliecido conterra~
neo Guimaraes Fonseca, damos ho-
je o logar de honra a uma das suas
perolas ' litterarias, a uma das suas
brilhantes produccões, que nos tica-
rarn como um sol eterno a irradiar
o seu nome nas paginas eternas da
litteratura.

O esplendido artigo-Jeans Chris-
toe uma joia que tem direito a gri-
nalda dos nossos mais notavcia cs-

nes obriga a internarmo-nos nossriptores.

Recamnascldo

Ante-homem deu á luz
uma creancinha do sexo mas-
culino a ex.” esposa do digno
e illustrado delegado do pro-
curador reg'to d'este comarca o
exm.° sur dr. Arthur Alberto
do Campos Henriques.

A redacção docfiomutereio
de Guimarães: envia sinceras
felicitações a S. exe...

Feira de gado.-Pre-
canções

Iiealiaou-se no aabbado, no
campo de D. Alfonso Henriques, a
feira semanal de gado vaccum, on-
do houve o outro dia muita panca-
daria e alguns ferimentos.

Apezar do man tempo, a feira
foi regularmente concorrida, ha-
vendo sempre socego, e fazendo~se
algumas transações.

De precaução, o digno adminis-
trador do concelho mandou uma
força de :it praças do regimento
de infantaria nO, commandada por
um ot'ilcial, para o local da feira, e
dois policias civis.

E' digno de louvor o procedi-
mento de a. exc.', pais que e pre-
ciso manter na ordem os desordei-
ros que de feira em feira provocam
tumultos, prejudicando immensa-
mente o comutercto.

A forca armada, recolhida nos
fundos do palacete dos snrs. vis-
condes de Lindoso, sem apparata,
commendada por um ollicial intei-
ligente e prudente, produziu opti-
mo resultado.

E' assim que concahemos a
utidade da força armada.

Resoluções

Em sessão de 8 d'ahrll, a
enem: camara nomeou para zela-
dor da freguezia de Santa Eufemia
de Prazins, Justino Pereira, e assi-

, u o recibo na ordem 1a.' 7876
da caixa genl de depositos, da
quantia de t29zöi2 reis importan-
cia das contribuições directas de
João .lose Rodrigues de Freitas, de
l882 e iBBti.

Curso de renda de
linha.

Na escola pratica de renda de
linha da Sociedade Martins Sarmen-
to, que tunociona em um. dos saloes
do paiacete do sur. dr. Sarmento,
estao matriculados as seguintes se»
nhoras:

D. Philomena de Jesus Olivei-
ra Gomes, l). Adelina Candida Gu-

Neves,l). ldaria do Carmo Lobo Lei-
te, D. Adelaide da Luz Silva Lima,
Antonia de Freitas Vieira, D._liia-
ria de Belem Moreira, Antonia de
Jesus Pereira, l).l Maria d'Uliveira
Moreira, Maria d'Araujo Gomes,
Gracia Maria d'Almeida, Maria de
Jesus Gracia Martins, D. Maria Io-
se Pinto de Queirozdi. Maria lions-
tancia Bandeira Guimarães, D. Ma-

roz, Oliveira de Jesus Fernandes
Queiroz, Elvira da ascensão da Sil-
va Pires.

Theatro

Nos dias 20, 21 e 22-d'a-
hril teremos espectaculogtgt'ioh
so theatro pela cortipanhiã'ope-
ra comics do theatro' Principe
Real. do Porto.

Subir-ão á sceua as opere-
tas:

Beccact'o, Princesa dos tia-
jueiromt'ctrctta do Norte eua Prin-
ma'dna Hanoi-tes. -

A assignatura está aberta
em casa do sur. Pedro Pereira
da Silva Guimarães, .na rua de
Santo Antonio.

Escola. :Francisco de
líollandaa

Começou hoje az funcionar na
sua casa, a Rua de Pare Galvão, a

mes, D. Albertina Amelia da Silva .

ria da Madre ia Deus Pinte" Qual-_

NUMERO 88
ate agora funccionava na casa da
«Sociedade Martins Sarmento.

Incendio

l Depois das ii horas da noite
de sahbado houve um violento in-
cendio no logar do Rio dos Casta-
nheiros, suburhios d'esta cidade,
que consumiu tres moradas de ca-
sas. chegando ainda a damniticar
uma outra.

Aos primeiros gritos de alar-
me acudiu a maior parte da gente
da freguezla d'Azursy e algumas
pessoas do Cano de (lima, d'esta
cidade, que trabalharam na extin-
âfto do incendio até ao romper do

ia.
O fogo comecou no soalho d*u-

ma casa que olha para o norte. ha-
bitada por Domingos de Freitas,
mãe, ue esta entrovada, mulher,

ue e avadeira, e uma creancinlta
e 8 mezes. Por balao do sealho

havia uma barra cheia de palha e
uma corte, o_nde estava uma junta
de bots, que pertencia a outro indi-
vlduo.

arrombada a porta da corte,
o gado sahiu, ficando levemente
chamuscado um hei.

Esta casa foi completamem
to devorada pelas chammasmão sen-
do possivel salvar quasi nada.

Queimaram-se cerca de tl cestos
de roupa ue pertenciam a diffe-
rentes fami ias d'esta cidade, e to-
dos os haveres de Domingos de
Freitas, calculados em i8 libras.

Este infeliz, que e um artista
trabalhador, trazia hontem uma
roupa, que lhe emprestaram.

Ficou reduzido á miseria.
E'utna esmola bem applicada.
D'esta casa, o incendio galgou

a uma outra pelo lado das traseiras.
N'os fundos d'este predio havia uma
corte onde estavam dois toiros,que
poderam ser salvos. Os inquilinos
d'esta casa perderam alguns trastes.
mas salvararn a maiorparte dos seus
haveres, porque tiveram tempo da
os retirar. .Gem a precipitação, per-
deram dois cordões que encontra-
ram pcla manhã.

D'esta casa, o incundio passou
a uma imediata, que tambem fi-
con destruida na sua maior parte.
Os seus .inquilinos sotfreram al-
guns prejuisos, uma de pequena
monta.

Localisou-se ahi o' incendio.
Os predios pertencem ao snr.

Joäo Baptista Leite do Faria, e di-
zem-nos que não estavam seguros.

Os prejuisos são calculados em
dOOäOOO reis.

ORIGEM DO INCÊNDIO

Domingos de Freitas, inquilino
do predio, onde começou o incen-
dio, não sabe explicar a cansa do
sinistro. Diz que uma hora antes
o lavrador fora á corte dar de co- -
met' aos bois; que tinha muito cui-
dado com o' horralho, e não dia
mais nada.

O lavrador diz ter ido efiectl-
vamente a curte, mas as 8 horas
da noite, que tem muito cuidado
rom o lume, equegn'ão sabe como
aquillo foi. Estes dois individuos
não se faltavam. -O gado era do la-
vrador.

Na nossa opinião o incendio
comecou de cima para baixo, por-
ãue do contrario os bois teriam si-

o as'phixiados.
Onrimos que a lavadeira tinha

feito barrella, e por tanto é de sup- '
por que qualquer l'at'tlha se intro-
duzisse na barra por qualquer aber-
tura do soalho. -

A palha que havia na barra es-
tava muito apertada, como nos dis-
seram; e por isso só depois da faji-
lha ter conseguido abrir grande lo-
ja, e que appareceu a chamma, ir.
radiando então o incondio em todas
as direcções. i

Agora duas palavras a quem
competir.

Os gritos de alarme ouviram~
se no Cano de Cima, que tica a
uma grande distancia; portanto mui-
to melhor se deveraut ouvir no
hospital da Miserlcordia, que fica a
pequenissima distancia do Rio dos

escola «Franciscana Housndanqiíc Gaatanbeiroa.



g

1.' ANNozzasen o comodo DE GUmAnAEs mIMEBO ea
Pois o sino dos Ca uchos não . PASSIVO `seu signo: p ARAME DE ZINCO COLLEG IO
Não sabemos se as bombas iri- Capital actual do "a"

am ao local do sinistro por ser fo- Banco. . . ...... 5009005000 DEra de barreiras; mas oque sabemos
e que se o sino dos Capuchos des-
se o signal de alarme. da cidade
iriam algumas pessoas ao rio dos
Castanheiros, que tornariam a di-
recção da extinção do incendio, que
Podia sem grande :iilliculdade ser
ocalisado no l." pralio, atteildendo

às bellas condições em que se acha-
va relativamente aos outros.

Pedimos providencias a quem
. competir

__ '

Novos inqniztdores

Um periodico de Orense narra
um `horror-ao crime, que foi com
mettido proximo d'a nella cidade,

Uma quadrilha e ladrões as-
saltou de noite a casado parecho de
Jubeucos, comarca de Caballino,
roubando ao. sacerdote 121000 pesa-
tas e maltratando-o barbara e des-
piedadamente, ate o deixarem em
gravíssimo estado.

Ha qpromeuores do attentado,
verdadeiramente borrcroso. Os
malvados introduziram um ferro em
brasa na booca do parocbo; depois

a envolveram-lhe as roupas interiores
em palha de milho e largaram-lhe
logo.

0 percebo entao, estimulado
pelo terror, teve forces para fugir
ate a sua e reja.

0 esta o em que ficou a pobre
victima d'aquellcs malvados e gra-
vissimo.

A guarda civil persegueactlva-
mente os criminosos.

Expediente. . .ameri-
m0.

- Ultimamente uma força de
cavallaria partiu de Matamoros,
Mosaico, escoltando tree presos
até Victoria.

0 trajecto era longo e abor-
recido; os soldados não cessa-
va'm depregu'ejar contre 'os cri-
minosos que lhes proporciona-
vam aquella abominavel viagem
e por ultimo um lembrou aos
camaradas um meio simples de
forrar-se a tão extenso cami-
nho.

O ulvitre foi ecceite a con-
tento do todos os soldados que
enforcaram os tres presos n'uma
arvore, ti beira do caminho, e
voltaram trunquillumente a Ma-
tamo'rosl -

l
_ ._ -._ ___.-__,_.__._,,._

g'coniiinemn
Resumo do octíco 'e passieordo ba-

lancete do Banco de Guimarães
em 31 de Murça de 1885

ACTWO'

Çaiaa. existencia em _
me'oo-llluo. mm

Agencias no Porto e
Lisboa........ ¡5t

Outras agencias no
paiz ........... t6:0tldt93_

Ditos no ostra eiro 873696606
Creditos-deve eres-

por cr correntes
caucionadas . . . .

Diversos devedores
e credores .....

Letras descontadaa,
compradas, a rc
caber: e de cam-

67:5985325

âflflzwiäã

bio ........... 0:39:6.685274
Editicio do Banco e

moveis ........ 6:0006000
Emprestimos sobre

'penhores . . . . . . 62:5793885
Papeis de credito 372:M46079
Acciouistas, presta-

ções a receber. . [00:0005000
Letras das 6.7506651
Ltqu'idaeões . . . . .. 8:9236727

Q - ==

l:778:8226857

Notas em circula-
ção na sede o
agencia do Porto ¡OHWJOOO

Depositos na sede e
agencias do Por-
to e Lisboa. . . .. ¡51:523810t

Obrigações a pagar t.0tl:lötl.‹5218
Divif endos a pagar 3:5586400
Fundo de reserva
Dito para liquida-

H :0005000

cues......... 83:9155190
Reserva para con-

tribuições ...... tzütliãtllti
Letras a pagar. . .. 53mm
Lucros e perdas. .. 251065288

¡3778:8226857

Banco de Guimarães!!! marco de
de 1885.

Gerentes,

Ignacio Teixeira de Menezes.
J'Oeé de Castro Sampaio

Resume do active e passivo do bc-
toucete do Banco Commercial

de Guimarães, emlâi do
Março de 1885

ACTIVO

Caixa, existencia em
metal .......... .228126458

Letras descontados
e a receber..... 327zt584790

Letras ooucionadas
com hypotbecas.. 23:i3läi0)

Letras protestadas e
em liquidação. . . 03:3916223

Emprestimos sobre
Penhores ....... . 3tzõö3l$20tl

Emprestimos sobre
hypothecas. . , . .. “3306916

Contas correntes
com garantia.. . . 26:182Mt3

Devedores e credo-
res ............ 37:7435916

Papeis de cmdito. . ¡25:2005739
Propriedades do Ban

co ............ 11:7196433
Agencias no Paiz.. Qltâtôdâgú
Manetes no* estreo- ›

eiro........... 8056157
E eitos depositados "#505000
Edificio .......... 10:8605000
Moveis, casa-forte e

utensílios ....... l:k00#000
Despesas de instal-

Iação,custo e sel-
lo d'aceões ..... 2:0005000

Acções recolhidas.. 20th01×l6000
Agencia no llio de

Janeiro ........ ueaoasaao`
WW

` Passivo
Capital .. . . . ...... 600:000¢$000
Depositos á ordem
Obrigaçõeaa pagar

wtlitlfiãdl 3
32275053 4

Saques a pagar. . . . l38i5710
Fundo de reserva.. 10:5006000
Reserva pera liqui-

dações......... 5:305ii783
Crodores por eiiei-

tos depositados.. - 17:4606000
Dividendos a pagar 1:5195860
Lucros e perdas... t:09063l3
Reserva para contri-
buições. . . 2:685679!
Diversas contas

eredom. . . . sttiitaeä
l032:37tøt79

Guimaraes. ill de Marco de
1335.

Os Directores,

Joaqlt'nt Ferreira dos Santos.
Joaquim Jose d'Azovedo Machado.

uAnuncios-
CAZ .A
ENDE-SE uma com os

numeros 6. 7, e 8 no
Largo do Trovador em fi-ento do
terreiro de S. Francisco.

Trata-se em -caza do Mou-
tinho- ' .

,jar comprar

Bananas
Precos do Porto

onde-so no estabeleci-
6 mento do Gervesio Au-

tonio Pinto, no campo do Toural
n.°* 38 e 39 ás oscadinhas, a
principiar em 80 reis o kilo;

(74)*

dades
vENDEM-SE a quinta da

Silva, na freguesia de
Gondar, que rende lã carros de
pão,- a quinta da Lameira, na tre-
guezia d'Abbacão, que rende 9 ca r-
ros de pão; a quinta das janellas e
Eira, que rende 6 ' carros de não,
tora sua casa de habitação, jardins
e mares, na freguesia de Polvo-
re ra, todas do concelho de Guima-
rães.

Quem pretender dirija se pes-
soalmente ou por carta fechada a
Joäo Gomes d'Oliveira Guimarães,
reitor de Mascotellospu a Joaquim
Jose d'Azevedo Machado, director
do_Banco Commercial de Guima'
rias

96

vende-se O Barra-
cão da. rua ão Gil

Vicente, materiaes ,
mobília. e tudo que lhe
pertence. Quem dese-

podev
trvel-o a. qualquer ho-
ra.. As chaves estão
entregues a. José Ma.-
ria., carpinteiro, no
mesmo barracão.

V demencia
M observancia do disposto
no artigo 427 do Codigo de

recesso civil e para os eil'citos do
ei se faz publico que por seu-

tença de 28 do corrente mez de
março foi julgado intol'dicto .lose
do Souza Gonçalves, da freguezia.
do Santa Marinha daCosta d'esta
comarca. em consequencia de pe-
lo estado anormal de suas facul-
dades intellectuaes, estar incapaz
de governar sua. pessoa' e seus
bens.

Guimarães, 31 deMarw de
1885.

variando;

0 escrivão, _ ' ,
Jose Joaquim dt'veírtl-

95

SOCIEDADE

Martins Sarmento'
' . M conformidade com o

_ artigo 19 do Regulamen-
to, são avisados os membros
d'esta sociedade de que as sessões
ordinarias da nova direcção terão
logar nos dias 1 e 15 de cada
mez,pelas 6 horas _da tarde.

-Ue socios podem assistir ás
reuniões da direcção e tomar par-
te na discussão dos negocios so
ciaes, mas sem voto deliberativo.

Guimarães, 2 de Abril de
i885.

0 secretario-

.icnfle saiam.

Venda de proprie- f

95merecemos-*i

nossa sEnHona na concmeÃo
READO u'esta cidade, ha pouro mais de cinco meses, ja

GUIm-unnãnas
À

Ef conta porto de sessenta alumnos internos e externos, com
aproveitamento admiravol.

Neste collegio ensinam-se, desde já, todos as disciplinas do
lyceu e seminarios e a mesma lingua inglesa, para o que tem pro¬
escores compotcntcmentc habilitados. .

Os internos pagam (anne lectivo) 85§000 reis.
Os professores, alem do d'instrucrão primaria elementar, säo:

P.” .entorno Joaquim Teixeira, P.u Manoel Martins Lopes, AbilioMartins Goncalves, Henrique de Carvalho.
_ Medico-o Ea.um Sur. Dr. Augusto Alfredo de Mattos Chaves.Director espiritual-P.” Antonio Joaquim Teixeira.

(76)

BECRUTAMENTO ' MILITAR
paes de familia que tenham fllhos sujeitos ao serviço mi-S

g* litar, e os queiram remir d'osse tributo do sangue por umaquantia relativamente pequena, segundo suas edades, podem segu-1-¡11-05 na Oompan la Auxiliadora, fundada em Lisboa,que lhes offerece as maiores garantias como seu capital da quantia
1:OOO:OOO¢$OOO. -

.Do'mosmo modo, aquellcs que tiverem filhos no Brazil "aindanão livres (ifosse tributo, e que mais tarde terão de dar 40 libraspara os rcnnrem. podem muito mais 'economicamente obter essa rc¬-nnssão,.segurando-os desde jà n'esta Companhia
Oeorrespondcnte em Braga: Francisco Marques Duarte-_Ruade Santa Margarida n." 1. I '
0 sub-correspondente em Guimarães.-Luiz Jose GonçalvesBasto-Rua de S- Damaze numero 119. ` 91

4
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-~@Lenoooiw~UE
Acaba de receber magnificos

murin'e finos sem preparo
para preços baratissimos

~ DIAS sz IRMÃO

ÍManoel Alves da Sllva Cosme
ESCRIPTORIO em casa. do sr. Gen-va-

Bio Antonio Ilinto, com estabelecimento
die-.cutelarias c ferragens no Oaanpo do Tou-
ral n" 38 e 39 ás escadinhafit, continha a
fi'etar caleches landeaux, coupès, victoriai-z,
char-wbancs. dcligencias, por precos modi-
cos, garantindo o bom :serviço para. o que
tem bons trens, bom gado e bom pantanal-w
tambem se encarrega. de despachos c trans-n
portos dc mercadorias ou emcomendas entro
as estar-.ões do caminho de ferro e esta cida-
de ou outro qualquer destino, para. o que tem
carroças proprias. - f'

Gunnar-ñas, 25 de foveretro de IBQÚÃ
ses;

nos: Aimee sem com.
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"' ULTIMA NOVIDADE:

A 1111111111 mA 0011111
TUBOS OS AIJBTÚRES

f DEPOSITO

EM CASA DE

Luiz José Goncal vcs Basto
AS-AUA DE S. DAMASO-SO

GUMARÀES

mmmmmmöm

LQ
L.

13 DE ABRIL

mm“mmmmüummm&\mxkkxšwwm1h;
NUMERO 93

ULTIMA NOVIDADE A
1111111111 AA comum A

TODOS MBTORES ã
D E P O SI 'I' O

1:11 c1s1'o1'.

Luiz José Gonçalves Basto é'
¡8-BUA DE S. DAMASO- 50

` GUIMARAES

31
.
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won ö mxmmanmmmw-z

H IIPORQUE cosEIS À AMAO: A

viNDE A

COMPANHIA FABRIL SINGER
Em Guimarães no Campo de E. Francisco n.- 14 e 15

01181313: .Ia-on

500 REIS SEMANAES
. '-1 - › vt 1;e Jp., ,h

Som prestação d'entra-
da o sem augmento

alg'umnoil preços .
tão

Machinas de costura

SWSEAADA COMPANHIA FABRIL DE NOVA-YORK

FABRICA DE SABAO
VELAS DE CEBO

DE

José Ferreiro d'Abrcu 81 Irmão
16=Bua de Coin-05:16

¬ _ Os direatoms d'çsLa muredltadajggzr .
ca, em rasão da' grande extracção que'
tem tido os .seu-1. 1110111101011,1'LN1111A1 0111111
augmental-a e da1 -lhe maiol desenvol-
vimento para poderem satisfazelz os rei-
hexados' pedidos dos consummidmes.

PREÇOS Do sABAo
_' 1.'qualid11dc, cada 459 grammas {auligo cmtei) '70 rs.

2.. o 0 o o o 60 Í

3.' . s 50 11
6o.; I o c g u n a 40 I

É? - 1 | . 1 . . .. ' 20 n

A quem comprar de 15 kilogram-
mas para cima., faz-se abatimento.

.As qué não tem rival em todo o mundo e as que. são. procuradas por
toda a. pàrte como as mais solidas e proprias para. 0 trabalho.

Garantia positivmsmo e concertos gratis

1111111110 com 1s ¡mmcoes
Pëçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se em 1arao gratis.
Succuraaes em todas as capitaos (io diatrictzo

GAsA DFELIZ Pharmacia-DIAS APROVEITE A 01111151110

RUA DA RAINHA
HANDELJ. DA S. MIRANDA

QUE!! Pl! EGISAR

vENDEM-SE
Servico pel'xnanento

- ,19, Canipa do Tous-al, 21
, mmamfms

EM âvenda para as
_ Maquinas dc costura da

OURIGO 10815 Leite mas' superiorquvalidade por metade
phal'maceutico pela E500- do seu va of, tanto para alfaia-

'pl'üxinlag loterias, la Medico-Cirúrgica do Porto,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos e__cautel-
las de difl'erentes lpre»
ces .

participa ao publico c a todos
os cxoellcntissimos facultazivos
que tem 11 sua pharmaciq aber-
111 toda 11 noitc,a1fiando imme-
diatamente as receitas quoih

te, até comol¡para costureira a
boa compra z p'romta venda.

LARGO DE s. sEBÁsTIÃo
-

forem dirigidas. 1191111111110

A
:A!

TYPOGRAPHIA

AÉ AOAAAAIAAGIO DIA GUAAAAAAIAS
a IOL-Rua Noca de Santo Antena-109

recentemomo momnda com
vanadissmms caracteres, imprime-sc com perfei-
ção, rapidez obarateza,epo|'p1'oços excessimmon-

fe commodos 'nda a qualidade de im pressas, taes como:
f¡-~0h|'11s delivru,taoturas, contos correntes, mappas, ro-

N'ÉSTÀ tvpographia,

m
m

m
fl

talos, circulares. biIhetos do estabelecimento, de visita cr
casamento. arrendamentos. memoranduns, etuctas

ipam garrafas, bilhetes de phaflnañç, cartas fone-ines,
facções dc bancos c companhias, coitaes, cartazes, etc

Preços commodos-

W

A Wflmàmmm
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